
1 
Primeira Sexta-Feira do Mês - Oração 

pelas Vocações: Monserrate, S. Miguel de 

Cabaços  

2 
Primeiro Sábado - Oração pelas Vocações: 

S. Martinho de Friastelas, Ponte de Lima 

3 
Conversas Com Deus – Capela do Semi-

nário Diocesano às 21 horas 

4 
Primeira Segunda-Feira: Reunião dos 

Núcleos Arciprestais de Viana e Ponte de 

Lima  

7 
Primeira Quinta-Feira do Mês - Oração 

pelas Vocações: Santa Maria Maior, V. 

Castelo 

14 
Oração pelas Vocações: Meadela, V. Cas-

telo  

16 Aniversário natalício do Papa Bento XVI 

17 
Domingo de Ramos  

Dia Mundial da Juventude 

19 
6º aniversário da eleição do Papa Bento 

XVI 

21 Quinta-feira Santa   

22 Sexta-feira Santa 

23 Sábado Santo  

24 
Ressurreição do Senhor  

6º Aniv. da solene inauguração do Pontifi-

cado do Papa Bento XVI 

Agenda de Abril 2011 Azeite  

Ajude a manter 
esta Chama. 

Não se esqueça de contribuir 
com o seu donativo. 
D. José Pedreira - 20€ 

Anónimo, V.N. Cerveira - 20€ 

Laura Fernandes, V. Castelo– 10€ 

Anónimo, Castelo de Neiva - 10€ 

Maria Domingues - 10€ 

Grupo de Valença - 50€ 

Maria Silva, Vitorino das Donas - 10€ 

Maria Santo, Vitorino das Donas - 10€ 

Rosa Soares, Sampriz - 20€ 

Abel Vaz, Mazarefes - 10€ 

Júlia Monteiro, Carreço - 5€ 

Isménia Cunha, Carreço - 5€ 

Adelina Gonçalves, Lovelhe - 10€ 

Maria da Conceição, Campos - 5€ 

Albertina Lima, V. Castelo - 10€ 

Manuel Gomes, Vitorino das Donas - 10€ 

Anónimo - 20€ 

Manuel Breia, Longos Vales - 15€ 

Margarida Gonçalves, Ceivães - 10€ 

Maria Cardoso, V. N. Cerveira - 20€ 

Ana Cerqueira, S. Jorge - 20€ 

Anónimo - 10€ 

Maria Sá, Alvarães - 5€ 

Custódio Ferreira, A. Valdevez - 10€ 

Pe. Quintas - 80€ 

Amadeu Lima, Salvador - 10€ 

Anónimo, Valença - 5€ 

Eduardo Sousa, P. Coura - 10€ 

Adélia Caridade, Darque - 10€ 

Maria Veloso, Gondarem - 20€ 

Adelaide Silva, Valença - 10€ 

Maria Martins, Refoios - 10€ 

Jorge Pereira, A. Valdevez - 10€ 

Maria Fernandes, Lanhelas - 5€ 

Juliana Soares, Troviscoso - 20€ 

Maria da Graça, Sta. Maria Maior - 20€ 

Anónimo, Sta. Maria Maior - 10€ 

António Ferreira, V. N. Cerveira - 10€ 

Anónimo, Parada do Monte - 10€ 

Anónimo, Parada do Monte - 10€ 

Justino Alves, Gave - 5€ 

José Pereira, Ponte de Lima - 10€ 

 
Também pode enviar o seu dona-

tivo para, nº NIB:  0007 0000 

03037700113 23  
 

Bem Hajam! 
 

Oração pelas Vocações  

Jesus, Mestre Divino, que chamastes os Apóstolos 

para vos seguirem, continuai a passar pelos nossos 

caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas esco-

las e continuai a repetir o convite a muitos dos 

nossos jovens. Dai coragem às pessoas convidadas. 

Dai-lhes força para que vos sejam fiéis como após-

tolos leigos, como sacerdotes, como religiosos e 

religiosas, para o bem do Povo de Deus e de toda a 

humanidade.            Ámen.                                          

Humor 

Num manicómio, um maluco diz a outro:  

- Esse espelho é meu! Dá cá!  

- É teu o tanas! Não vês que tem a minha cara?  

 

Estava um avião prestes a despenhar-se e alguém 

gritou: «Por amor de Deus, que alguém faça algo 

de religioso». E, logo, um católico saltou e fez uma 

colecta.  

PÁSCOA,  

CELEBRAÇÃO 

DA ALEGRIA 

 

    A celebração da Páscoa 

proporciona-nos uma exce-

lente oportunidade para 

reflectir sobre o seu verda-

deiro significado. 

    A sociedade moderna, 

de um modo geral, tem 

procurado vincular a Pás-

coa a outras mensagens, 

principalmente de interesse 

comercial e, com isso, os 

verdadeiros significados 

bíblicos têm sido coloca-

dos de lado. 

    Dentre as muitas mensa-

gens bíblicas que encontra-

mos para a celebração da 

Páscoa, uma delas é a da alegria. Páscoa é alegria! Alegria porque foi num Domingo de 

Páscoa, bem cedinho, que Jesus ressuscitou dos mortos. O Cristo em que cremos, não 

ficou numa sepultura, morto. Há um túmulo vazio em Jerusalém! Ele venceu a morte 

e está vivo para todo o sempre. Isto é motivo de grande alegria. 

Alegria porque este mesmo Jesus, que venceu a morte, pode influenciar positiva-

mente as nossas vidas, dando-nos segurança, paz, perdão e salvação. Alegria porque em 

Cristo, há oportunidade de termos um novo relacionamento com Deus e com o próximo. 

Quando falamos de alegria, não nos referimos a uma alegria passageira, inconse-

quente, ou somente exterior. Trata-se de uma alegria de espírito, de alma, de coração, 

enfim, de vida interior. Por isso, a nossa oração, é que o Domingo de Páscoa seja real-

mente um dia alegre, porque Cristo está vivo. 

Que os apelos comerciais e folclóricos, não deixem apagar das nossas mentes e cora-

ções, este verdadeiro significado. Que a Páscoa se transforme num dia propício para um 

encontro pessoal com este Cristo que está vivo. Aleluia! Feliz Páscoa! 
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Conversas com Deus  

 

Como é habitual, no próximo dia 

03 de Abril temos o momento de 

Oração “Conversas com Deus”, às 

21h, na Capela do Seminário. Este 

encontro será dinamizado pela 

comunidade das Irmãs da Santa 

Face. Não te esque-

ças deste momento 

único e vem rezar  

connosco!   

OS DEZ  MANDAMENTOS  

VOCACIONAIS 

 

7. O amanhã é filho do hoje. Prepara 

o hoje com a experiência do ontem. 

Lavra a terra do amanhã com o bom 

arado do hoje. Um hoje consciente, 

responsável e frater-

nal. Há muito ama-

nhã, filho aleijado 

do hoje. O teu ama-

nhã, amigo, não 

pode ser um fracas-

so. 

“Vem e Segue-me”  
Qual é a  tua vocação? 

O que quer Deus da tua vida? 

Já pensaste que Cristo precisa de ti? 

 
Institutos Seculares Femininos presentes na 

nossa Diocese  

  Servas do Apostolado Missionário  
Fundador: 

Maria Isabel Henriques Marques Matias, fundadora do 

Instituto, nasceu em Lisboa, a 6 de Agosto de 1905 e faleceu 

em Coimbra a 4 de Agosto de 1969. 

Na primeira metade do séc. XX, as relações da Igreja com 

o mundo eram bem complicadas. É neste ambiente que Maria 

Isabel se empenha no movimento da  Acção Católica,  colhen-

do muitas das inspirações para a sua actividade futura.  

O seu dinamismo apostólico dirigiu-se em várias frentes, 

destacando-se: Formação dos jovens, percorrendo as aldeias, 

onde as pessoas viviam abandonadas à sua sorte. Aí, bem 

cedo captou que a educação dos jovens se devia fazer em 

conjunto e não em separado como era próprio dos métodos de 

então. Raparigas e rapazes deviam caminhar juntos e aprende-

rem uns com os outros a crescer em harmonia e respeito. Na 

sua perspicácia percebe que as  raparigas, dos meios rurais, 

não tinham acesso à instrução e, com poucos recursos, aí 

permaneciam, sem horizontes e sem qualquer formação, mes-

mo a nível doméstico e familiar. 

Colaborava com as famílias que não tinham  meios nem 

sabiam educar os seus filhos com o mínimo de dignidade. 

Observava que a rua era a primeira e principal ocupação dos 

filhos dos empregados fabris, mesmo em idade escolar. Para 

dar resposta a esta e a outras carências criou obras de Assis-

tência Social. Colaboração com a Igreja, incentivando a for-

mação de leigos para o apostolado paroquial.  

As Servas do Apostolado, vivendo em pleno mundo, 

esforçam-se por contribuir para a santificação do mundo, 

tomando parte na tarefa de evangelização da Igreja. Com o 

seu testemunho de vida cristã procuram infundir na sociedade 

as energias novas do Reino de Deus, procurando transformar 

o mundo, a partir de dentro, com a força renovadora do Evan-

gelho. Pela exigência e natureza da sua vocação secular, o 

estilo de vida e a forma de presença das Servas do Apostola-

do, não se distingue exteriormente do modo de estar dos 

outros cristãos. Animadas pelo espírito de serviço apostólico 

e missionário, procuram dar testemunho cristão no próprio 

ambiente familiar, profissional e social, vivendo a consagra-

ção a Deus no mundo, no contexto das estruturas temporais, 

através da síntese da secularidade e consagração. Abraçando 

os conselhos evangélicos, transmite o amor a Cristo, mediante 

a sua presença no mundo, sendo para ele um permanente fer-

mento de renovação. 

Encontro Diocesano 

de Animadores da Pas-

toral Vocacional 

 

No próximo dia 15 de Maio, dia 

Mundial de Oração Pelas Vocações 

Consagradas realiza-se, no salão 

paroquial da Vila de Melgaço às 

15h, o Encontro diocesano para Ani-

madores da Pastoral Vocacional.  

Caro animador, anota na tua  

agenda e divulga! Todos nós somos 

chamados a participar nesta missão, 

não te coloques de parte.   

No pró-

ximo núme-

ro da CHA-

MA apre-

sentaremos 

o programa 

para este 

dia!  

REUNIÃO DO NÚCLEO VOCACIONAL 
1. Oração inicial 
2. Leitura e comentário da “Chama” 

3. Oração pelas Vocações na paróquia 

4. Leitura da acta da reunião anterior 
5. “Chama”: contactos | notícias |Azeite 

6. Agenda Vocacional: Abril. Participação. 

7. Revisão e planificação das actividades  
8. Encontro Diocesano de Animadores Vocacionais 

9. Marcação da próxima reunião 

10. Outros assuntos 
11. Oração pelas Vocações 

 Características da cultura actual:  

  “Incentivar a dimensão interpelativa da liturgia. 

Torna-se necessário redescobrir a liturgia como lugar de encontro vocacional: - Na celebração euca-

rística, exaltando o sentido da oferta espontânea, consciente, generosa e total de si mesmo, e a obla-

ção da própria vida no desempenho dos diversos ministérios necessários para o serviço do Povo de 

Deus e da causa de Jesus. Neste aspecto há que prestar atenção aos acólitos. Eles “constituem um 

viveiro de vocações sacerdotais... se bem acompanhados.- Na celebração dos vários sacramentos, 

especialmente do Crisma, aprofundando a dimensão vocacional da vida cristã e abrindo para a com-

preensão dos diversos ministérios indispensáveis à vida e à missão da comunidade cristã, bem como 

à participação voluntária e gratuita na comunidade humana; - Na celebração do Matrimónio fazendo 

descobrir o matrimónio como vocação e a família como Igreja doméstica, mãe e geradora de voca-

ções”…(NOTA PASTORAL C.E.P., Bases para a Pastoral Vocacional) 

Dinamismo da Vocação 

Diversidade de vocações 

O catequista é agente e destinatário da voca-

ção 

O Directório Geral da Catequese diz que o 

catequista é um agente e simultaneamente um 

destinatário da vocação (cf. DGC 231). São 

vários os documentos do Magistério que nos 

alertam para a relação entre a pastoral vocacional 

e a catequese. 

Destacamos a catequese como encontro, que, 

ao apresentar uma proposta e interpelação da 

Palavra, provocava uma confrontação e suscita 

uma resposta. É assim que podemos afirmar que 

uma catequese bem feita é sempre vocacional, na 

medida em que favorece o encontro com Deus e 

gera diálogo que implica respostas pessoais. De 

um conjunto de “sim”, dado hoje e amanhã em 

caminhada de fé, pode surgir uma vocação de 

especial consagração, tanto na pessoa do cate-

quista como na pessoa do catequizando. A cate-

quese deve guiar os crentes, particularmente os 

jovens, na escuta da Palavra de Deus, 

preparando-os para acolher a própria 

vocação, como resposta ao chama-

mento de Deus (…).   

 

Momento de  

Reflexão  

 

No passado dia 13 de Março , o 

Arciprestado de Viana do Caste-

lo,  realizou um encontro de Animadores Voca-

cionais na Paróquia de Lanheses, contando com 

participantes de cinco paróquias.  

O encontro debruçou-se sobre três pontos: 

1º promover a atenção às vocações nos diversos 

âmbitos da Pastoral Vocacional na Paróquia; 2º 

consciencializar que todos os animadores pasto-

rais tem o dom e a responsabilidade de cuidar 

das Vocações; e 3º  despertar o interesse pela 

organização de um grupo de animadores voca-

cionais.  

O encontro foi dinamizado pelo Monsenhor 

Vilar e pela Irmã Celeste Guarda. O Monsenhor 

Vilar dinamizou a Lectio Divina de Jo 1,35-42, 

e a Irmã Celeste Guarda a partir do texto bíbli-

co explicou o que é a vocação e a animação 

vocacional. 

 No final, os presentes sentiam-se entusias-

mados.  

Vale a pena formar Grupos de Animação 

Vocacional nas paróquias e rezar pelas Voca-

ções! 


